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?,0\
§ Ilustre Prcsiòente í)a HepuMica recebeu o seguinte e sensacional telegrama;

Com unico a V . Ex,a que ôje, io , pelas 11,3o horas, a 

coluna de operações ocupou Kionga, lavando a afronta  

feita pela A lem anha em 1894.

Em  V, Ex.a, como supremo magistrado da Republica,
.■ r ■ ; . i , .  • j. . I _

o destacamento de expedicionários e tropa da provincia, 

felicitam a Patria  e a. Republica, e com V, Ex.a gritam:. 

• V IV A  A  R E P U B L IC A I  

V IV A  A - P A T R IA ! .1 ; * ;
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O  Com andante do destacamento de p o r to  Hmelía»

0 heroismo

Logo no priticipió da 
guerra a princeza Maria 
Alexandrovna Schakovski. 
viuvado general russo con
de tCdier, morto na guerra 
ru-so-japoneza, e casada 
ern segundas núpcias com
0 antigo embaixador da 
A emanha em Italia, Yon 
Fl tow, substituído mo- 
m ntaneamente peto prín
cipe de Bu l j \ v ,  declarou
1 ão querer continuar a re
sidir na Alemanha e inten
tou uma áção de divorcio 
contra o marido. Não íoi só 
essa princeza que assjm 
procedeu. A  gran-d.uque- 
Za. Ao as ta cia de Mecklem- 
burg-Schwerin, antes de: 
casada gran-duqueza da 
Russia, e mãe da princeza, 
'mpèrial da Alemanha, re
nunciou ostensivamente a 
sUa nacionalidade alemã, 
adquirida pelo seu enlace 
com o grão-duque Francis
co III de Meckiemburg- 
Sc\ye.tri.n, par.a retom ar a 
sUa anusa nacionalidade'.M 'Não ha dúvida que a mu
lher moderna, conforme 
a lei, adquire a nacionali
dade do marido, mas se
gundo a sua vonlade, en

tende por bem conservar 
a sua como principal ele
mento da sua ezistencia in
dividual, a que não renun
cia por principio nenhum.. 
Houve tempo em que a.s' 
guerras puramente políti
cas e humanamente con
duzidas, dentro do possivel 
não criavam odios profun
dos entre as nações. N  essas 
circumstancias os casamen
tos internacionais não a- 
presentavam grandes in
convenientes, mas ô je!...

Lembram-se todos do 
movimento feminista., O  
que sucedeu, principalmen
te em Inglaterra, com as 
sufragistas. Apenas se ini
ciou esta malfadada guer
ra, nenhuma mulher saiu, 
por vontade sua,, do seu eŝ - 
t ri to papel. Debruça-se so
bre os feridos e conserva 
um magnifico sangue frio 
e uma. paciente energia na 
guarda.do lar. Com preen
deu- immediatamente qual 
a missão que lhe era desti
nada n’este horroroso dra
ma. Auciliar dos ezércitos, 
segue-os para cutvr o,s fer- 
rimentos, consolar os que 
sofrem, socorrer a mi'seria 
que cada vez é maior. A 
suá energia e a sua paciên
cia são admiraveis.

m  M m ®  e í t e í

No Congresso ha pouco

realizado, em Paris nas.sa
las do liX celsior para a 
protéção dos animaes, fa- 
ioU-se muito da salutar in
fluencia que o cinemató
grafo podia ter na.educa
ção dos sentimentos, se 0 
espirito de' ganância não 
arrastasse 'tantos homens á 
prática de verdadeiras in
fâmias porque infâmia é, 
e grande, ezibir nesses ino
centes apareihos cênas per
versas ou simplesmente mal 
intencionadas a que todo o 
mundo assiste sem escru- 
putos levando em sua com
panhia as crianças..

Ocupou-se. do. assunto 
o deputado Ma.rc Do-ussand 
que mostrou podêr e de
ver ezistir em cada arron- 
dissement um aparelho ci
nematográfico 0 qual,.cus
tando 55o francos e sendo 
como é suscetivel d.e; du
rar 10 anos, acairetava um 
desembolso bem pequeno 
de 55 francos apenas, visto 
que adquirido ele por subs
crição, não era muito que 
o Estado fornecesse as fitas 
e o empregado que o fun
cionar.

Esse animatógrafo seriá 
frequentado livremente por 
todas as crianças do arron- 
dissement e havendo o ne
cessário escrúpulo na aqui- 
zição de fitas, calcula-se 
com facilidade a immensa 
contribuição que assim se

•acarretava, para a . obra 
eminente e humanitária da 
educação moral das crian
ças.

«Esse meio sumamente 
prático (escreve o relator 
do Congresso) de instruir 
eao mesmo tempo recreiar 
facilitaria muito o ensino 
dos programas. As crianças 
teriam diante de si o espé
táculo animado d.os assun
tos que muitas vezes se 
procura em vão fazer-lhes 
compreender nas- horas da 
aula.Teriam  ocasião de ad
mirar, uma a uma, as con
quistas realizadas nos dife
rentes ramos da atividade 
mundial. Ser-lhes-iam da
das vistas em hrrmonia 
com as necessidades da sua 
ezistencia, baseadas sem
pre na modéstia, na sobrie
dade, no am ôr do seu paiz; 
diligenciaríamos ensinar 
aós ricos a. estimar os po
bres e aos pobres a querer 
bem. aos ricos, fazendo que. 
todos estejam com a sua 
sorte, não ambicionando 
passar adiante dos sèus ca
maradas, e chegar primeiro 
do que eles. O s  animaes 
lucrariam muito com a ino
vação e assim, graças a to
dos estes factores, se alcan
çaria a  verdadeira felicida
de, se faria da humanidade 
uma coiza realm ente rizo- 
nba».

E' triste que se não faça 
isto, e se faça, em muitos 
cazos, precizamente o con
trário. •

As fitas que se ezibem 
nos animatógrafos já de si 
são quasi todas ou bana.es 
ou torpes; .pois a maldade 
humana julga isso pouco, 
e em vários ensejos orga
niza sessões rezervadasem  
que, se não crianças, pelo 
menos alguns mancebos 
terão arte de se insinuar 
mais ou menos subrepticia- 
mente.

Q ue mundo êste!
Luiz L.e it ã o .

Economia Agricola
As vendas dos produtos 

da industria agi ícola cons
tituem para o agricultor o- 
perações economicamente 
obrigatorias, e formam o 
.objé.tPi principal do comer

cio da exploração agrícola.
Este comercio oferece 

especiaes dificuldades* pela 
variedade de tipos e quali
dades dos produtos e pela 
abundancia da oferta que,, 
com a procura*constitue o 
principal elemento para for
mação do preço.

Com  raras excéções a 
industria - manufatureira 
fornece unia produçáoquo- 
tidiana, constante em qua
lidade e quantidade, suscé- 
tivel. de satisfazer as neces
sidades da procura e,sus
tentar a normalidade nos 
p reço s ..« r- .7

E’ manifesta a falta de 
correlação entre os pre
ços obtidos produtor e os 
do consumo.

D ia a, dia se nota uma 
carestia excessiva e cres
cente nos centros de con
sumo, ao passo que o agri
cultor vê estacionar senão 
baixar os preços dos seus 
produtos.

Este potente .fenómeno 
motivou já por parte do 
consumidor a criação de.- 
cooperativas de consumo,, 
e é de natureza a p rovocar- 
o estudo dos sindicatos e: 
asâociações agrícolas-.

Parece-nos a questão cla
ra; devemos portanto e s tu 
dar os meios de rem ed ia r  
o mal.

O s  géneros obtidos pe-- 
lo intermediário em boas 
condições, chegam caros 
ás mãos do consumidor. 
E’ esta a sínteze da questão.

Não queremos negar a 
utilidade dò intermediário 
quando haja necessidade 
de colocar em mercados 
distantes, tornar conheci
das ou acred itar certas 
mercadorias, mas na maio
ria dos casos achamos mui
to ezagerados os lucros, 
que esses intermediários au 
ferem e casos poderíamos, 
citar em qúe os benefícios 
por eles obtidos seriam pa
ra'muitos agricultores sufi
ciente remuneração da sua* 
industria e para alguns o. 
bastante para saldarem os. 
prejuizos que suportam.

A abundancia da oferta, 
em um dado momento, e a  
fatal necessidade, do agri.- 
cultor vender rapidamen
te os seus p iodutcs para
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Cima criança que sorri...
Criança que so rris  e estou a vêr brincando 
N o  colo de teu pai, risonha, coas bonecas,
Um dia has de querer a idade em que não pecas 
E  tarde jd  será, porque ela vai passando.

N o  mais intenso ardor dos santos teus deçejos 
Tu pensas que o futuro . é um ninho d'esperanças. . .  
Mas oh! como te enganas e as demais crianças 
A gora  que aos brinquedos e entre vós dais beijos! . . .

O nauta lá no mar, ao vêr um dia belo,
Espera no seguinte o céo inda mais lindo. . .
A s  veçes assim é . . .  e ju lg a  então infindo 
O favoravel tempo, o seu m aior anhelo.

Aias oh! triste ilusão! A  Furia , de repente, 
Quebrando das prisões os fortes, ferreos laços,
A s ondas encapela, erguendo-as coos seus braçoos 
E  faç nelas perder a nau eternamente.

O nauta és tu, criança: agora tu aspiras 
A  vida mais feliç que julgas no f u t u r o . .  .
Sem te lem brar s de que este ás veçes é bem duro  
E  póde até roubar-te o ar que ora respiras!

Aristides Silvio.

satisfazer encargos e prose- 
guir em nova campanha, 
são elementos favoraveis 
aô especulador que habil
mente os aproveita e lhes 
proporciona interesses, que 
de modo nenhum corres
pondem á justa remunera
ção da sua atividade.

JDo exposto se conclue 
tornar-se necessário regu
lar as ofertas com os limi
tes do consumo por lórma 
a não forçar os mercados, 
com o que lucrariam pro
dutores e consumidores, 
e estabelecer uma nova a- 
plicação do crédito agríco
la.

O  meio prático para con
seguir melhorar a atual si
tuação é, a nosso vêr, a 
criação de cooperativas re
gionaes destinadas exclusi
vam ente ao comercio de 
produtos agrícolas.

As cooperativas funcio
nariam sob a diréção dos 
seus socios e um fiscal do 
Govêrno.

O  Govêrno  facultaria os 
meios necessários para os 
adiantamentos a fazer aos 
produtores sobre os géne
ros que tivessem para ven
da.

Seriam  estas em resumo 
as funções que as coo
perativas teriam para har- 
monisar os interesses do 
produtor e consumidor.

Não poderiamoscensurar 
a má organização social se 
não tentássemos pelo me
nos, achar-lhe remedio.

Foi isso que fizemos.
---------- ------------- --
C A M A R A  M U N IC IP A L  

S e n a d o

Em sessão ordinaria de 11 do 
corrente e sob a presidencia do 
sr. Augusto Guerreiro da Fonse
ca servindo de secretários os srs. 
João Soares e Antonio Cristiano 
Saloio e estando presentes os ve
riadores, srs. Joaquim Maria Gre
gorio, Antonio de Sousa Gouveia, 
Joaquim da Silva Fresca, Anto
nio Pedro da Silva, Joaquim Ta
vares Castanheira Sobrinho, Jo 
.sé Teodozio da Silva, Antonio 
Rodrigues Lucas e Manuel Tava
res Paulada, depois de lida e a- 
jji ovada a acta da sessão anterior, 
procedeu se á leitura do seguinte 
expediente:

Representação da Camara Mu
nicipal do Concelho de Alcácer 
do Sal para que ao artigo 26.° 
do atual Codigo Administrativo 
se acrescente um parágrafo atito- 
risando os corpos administrativos 
a fazerem as suas votações por 
escrutinio secreto sempre que um 
terço dos vogais presentes assim 
o resolva; oficio da Empreza da 
Eletricidade' pedindo, redução de 
horas" de iluminação; idem da As
sociação das Classes Mixtas Ope
rarias solicitando que lhe seja 
aplicado o mesmo regimen adota- 
do por esta Camara com a Asso 
ciação dos Trabalhadores Rurais 
desta vila; idem do general sr. 
Joaquim F. de Azevedo Madurei
ra Chaves sobre questões de in
teresse local; idem da Diréção 
dos Hospitais civis de Lisbôa co
municando que a despeza com osj 
doentes internados durante o ano 
último e residentes n’este concelho

é de 2:076$84, quantia por que 
esta Camara é responsável; idem 
do veriador, sr. José da Silva L i
no Vareiro pedindo quinze dias de 
licença; idem do veriador, sr. Dio
go Rodrigues de Mendonça Ju 
nior pedindo vinte dias de licen
ça; idem do veriador, sr. Antonio 
Marques Peixinho pedindo quinze 
dias de licença; um atestado de 
doença do veriador, sr. Mário Jo
sé Salgueiro.

E  em seguida foram tomadas 
as seguintes deliberações:

Não secundar a representação 
da Camara Municipal do Conce
lho de Alcácer do Sal por não 
concordar com a matéria n’ela ex
pendida; tomar na devida consi
deração os oficios do sr. General 
Joaquim F. de Azevedo Madu
reira Chaves e dos Hospitais; dei
xar para a sessão seguinte a re
solução do assunto do oficio da 
Empreza de Elétricidade; defe 
rir o pedido feito pela Associa
ção das Classes Mistas Operarias; 
conceder as licenças pedidas pe
los senhores veriadores; oficiar á 
Parceria dos Vapores Lisbonen
ses comunicando lhe que, ou de
ve manter o contracto estipulado 
entre ela e esta Camara em 1904. 
sujeitando-se ás clausulas n’ele 
contidas ou pagar cincoenta es
cudos mensais pela atracação dos 
vapores á ponte, e, em ambos os 
casos, nâo alterar o preço dos 
bilhetes sem ser de acôrdo 
com esta Camara, devendo êste 
regimen começar a partir de 1 
de Maio prócimo; não passar 
guias a doentes que não sejam 
naturais d’este concelho nem aos 
que sejnm associados de qualquer 
monte-pio ou associação de so
corros mutuos; dar por justifica 
das as faltas dadas á primeira 
sessão pelos senhores Joaquim 
Maria Gregorio e José Teodozio 
da Silva, após as explicações 
dadas por estes mesmos senhores.

IS ia  1 3  — Presid encia—Au
gusto Guerreiro da Fonseca. Se
cretários— João Soares e Anto 
nio Cristiano Saloio. Presentes— 
Joaquim Maria Gregorio, Anto 
nio de Sousa Gpuvei#, Joaquim 
da Silva Fresca, Antonio Pedro 
da Silva, Joaquim Tavares Cas
tanheira Sobrinho, Jusé Teodozio

da Silva e Antonio Rodrigues Lu
cas.

Expediente:
' Oficio da Associação das Clas
ses Mixtas Operarias agradecen
do o deferimento do seu pedido 
em oficiu transacto.

Foi deliberado o seguinte:
Indeferir o pedido de redução 

de horas de iluminação, permi
tindo, no emtánto, que a partir 
da uma hora a intensidade de 
luz desça para 110 volts; auto-ri 
sar a velação de cadáveres na 
casa mortuaria do cemiterio sendo 
préviamente paga a verba de um 
escudo e cincoenta centavos; per
mitir o encurtamento da estrada 
velha do Samouco pelo sitio da 
propriedade de Antonio Caetano 
trazida de renda por José Vila- 
cova, assenhorando se êste da 
volta que a mesma traz faz 
atualmente, desde o sitio em 
que estabelecerá a linha recta 
desde que o interessado Vilaco- 
va construa o aqueduto necessário 
para a condução das aguas e 
pertencendo á Camara as árvores 
que se encontram na referida 
volta da estrada; fazer o arrola
mento e respetiva demarcação de 
todas as árvores ezistentes no 
concelho e que são pertença d’es- 
ta Camara o que se fará dentro 
do mais curto prazo de tempo 
possivel; aprovar as deliberações 
da Comissão Ezecutiva no inter 
regno das sessões plenárias da 
Camara.

C o iu i s s ã o  E z e c u t i v a

Em sessão ordinaria de 12 do 
corrente, sob a presidencia do 
cidadão Joaquim Maria Gregorio 
estanao presentes os veriadores, 
cidadãos Antonio Cristiano Saloio 
e José Teodosio da Silva, depois 
de lida e aprovada a acta da ses 
são anterior, foi dado conheci 
to do seguinte expediente:

Circular da Camara Munici
pal de Lisboa contendo uma men
sagem patriótica dirigida pela Co 
missão Executiva daquela Cama
ra a todas as suas congeneres; 
oficio de D. Alice Nepomuceno 
Silva, Raul Nepomuceno da Sil
va e Antonio Luiz Nepomuceno 
da Silva, lembrando que se acha 
aprovado pela vereação transacta 
um requerimento assinado pelos

Srs. Emidio Pires, D. Hortencia 
da Veiga Dias e os sinatarios pa
ra abertura d’uma rua que daria 
a Travessa do Lagar da Cera. 
Pedem agora a permissão da a 
bertura da referida rua compro
metendo se simplesmente a Ca- 
maraa calcetai a, afim de evitar 
que as aguas não fiquem esta 
gna das, prejudicando os prédios; 
idem do chefe de repartição do 
Serviço de Instrução da camara 
municipal de Lisbôa, comunican
do que foi nomeada professora e 
íetiva da escola n.° 71 desta ci
dade a professora D. Herminia 
Augusta Esteves queexercia o 
magistério nesta vila e pedindo 
algumas informações; idem da 
Professora de Canha D. Fran
cisca das Dores Mateus comuni
cando que se acham em Faro por 
virtude do felecimento da sua 
mãe; idem da Comissão Executi
va da Camara Municipal de A- 
zambuja pedindo informações so
bre o fornecimento de carne de 
vaca e carneiro; idem do Gina 
sio Club Português enviando um 
boletim de Inscrição para o 1.° 
Congresso Nacional de Educa 
ção Fisica.

Foi deliberado o seguinte:
Deferir os pedidos responden

do-se convenientemente aos vá 
rios oficios, tomando na devida 
consideração os restantes; lançar 
na acta um voto de congratula 
ção pela reconquistade ^Kionga 
felicitando-se o govêrno e o sr. 
Presidente da Republica.
--------- ---------------

E ’ recomendada com este titu
lo, que um nosso assinante pede 
a publicação da seguinte carta:

Sr. Redátor:—Li no sen con
ceituado jornal, em corresponden
cia d’Alcochete, um arligo que 
muito dispertou a atençãi do po
vo d’esta vila, o qual vinha pe
dindo providencias ao muito di 
gno e meritissimo Juiz de Direi
to d’esta comarca ácêrca de trez 
repelentes e nojentas criaturas 
que andam enganando a huma
nidade com o negocio de feiti 
caria, cujas criaturas, para bem 
da sociedade, ha muito que de
viam estar trancadas na Peniten 
ciaria, pois sâo já muitos os ca
sos de feitiçaria que aparecem 
praticados por essa quadrilha, 
onde figura um conhecido Hen
rique Santos, contra o qual infor
mam haver mandado de captu
ra. Ha poucos dias, ele, com o seu 
natural descaramento, passeiou 
pelas ruas d’esta vila sem, infe
lizmente, haver quem o pren 
desse. E ’ tambem conhecido por 
Henrique Feiticeiro e Henrique 
Violeta, e mais ainda por prati
car actos indecorosos que a so
ciedade condena. Por êste motivo 
e para honra da nossa terra, tam 
bem pedimos ao muito digno Juiz 
de Direito providencias ácêrca 
dos crimes que esta repelente 
criatura e outras iguaes têem 
praiicado.

Agradecendo, sr. redátor, a 
publicação d’estas linhas, creia- 
me sempre um amigo since
ro e humilde assinante do seu 
conceituadissimo jornal. — Um 
assinante.

ívomenianos &  Moticias 
A n i v e r s a r i o

Completou o 10.° aniversario 
natalicio na passada segunda fei
ra a gentil filhinha do nosso a- 
migo e correligionário, sr. Car
los Antonio da Costa, estimado 
industrial d’esta vila.
C o n f e r e n c ia

O sr. administrador d’este con

celho, conferenciou quarta feira 
passada com o ilustre governador 
civil, sr. dr. Costa Gonçal- 
ves, sobre subsistencias e regu|a. 
mento do serviço de passaportes 
a extrangeiros.
I n s t r u ç ã o  m i l i t a r  prepa

r a tó r ia .
Estão dispensados da instru

ção militar preparatória ôje e no 
prócimo domingo, os mancebos 
d’este concelho e do de Alcoche
te.
F u n e r a l

Domingo passado realisou-se 
n’es(a vila o funeral de Francis
co Russo, tendo o préstito sahi
do da barraca da Ponte dos Va
pores Lisbonenses ás 21 horas.
I t c p i ib l i c a  e s p a n h o l a

Faz ôje 4 3  anos que em Ma
drid os reacionarios tentaram a- 
fogar a Republica espanhola, sen
do porêm, d’esta vez, obrigados 
a depor as armas.
M a n ife s ta ç ã o  d e  r e g o z i 

j o
Quarta feira passada os edifi

cios públicos d’esta vila e alguns 
particulares astearam o pavilhão 
verde-rubro em sinal de regozi
jo pela tomada de Kionga aos a- 
lemâes. A ’ noite houve iluminação 
na fachada principal dos paços 
do concelho, sendo deitados mui
tos foguetes. A Banda Democra
tica, associando se á patriótica 
manifestação, cumprimentou as 
entidades administrativas e per
correu as ruas principaes da vi
la tocando a «Portugueza». A- 
companhava a muito povo qua 
n’um entusiasmo extraordinario 
dava vivas á Patria e á Repu
blica.
I* r !sõ e s

No dia 10, Manuel Luiz Ta
vares de Pina, de 18 anos, natu
ral da Moita, pelo crime de fur
to, condenado em 15 dias; no 
dia 11, José Gomes Paulino e 
seu filho José Gomes Paulino Ju
nior, de Sarilhos Pequenos, con
celho da Moita, Julio Pessoa, do 
Rozario, pelo crime de furto; 
Ricardo Alves Belchior, de A- 
Ihos Vedros, acusado de ofensas 
corporaes; dia 12, João Rodri
gues Condinho, do sitio de Abreu 
Grande, acusado do crime de es
tupro; dia 13, Domingos da Sil
va Saloio, do sitio dos Olhos 
d Agua, acusado pelo crime de 
ofensas á moral pública, conde
nado a dez dias de prisão.
B o m b e i r o s  V o lu n t á r io s

O  com andante d ’esta huraani- 
ta ria  corporação dirig iu-nos um 
oiicio pedindo nos para  em seu 
nome agradecerm os aqu i a todas 
as pessoas que por qualquer fór
ma concorreram  quer para o bri
lhantism o quer para  o bom re- 
resu ltado da réc ita  em beneficio 
do cofre  da honrada Corporação.

Ahi fica satisfeito o pedido.
S u b s i s t e n c i a s

Pela Administração d’este con
celho foi feito um inquérito so
bre as faltas e ezistencias de al
guns géneros, obtendo se o se
guinte resultado, que ontem mes
mo foi enviado ao sr. G o v e rn a
dor Civil do Distrito: Azeite, 
6 1 : 2 6 9  litros; assucar, 3 7  quilos; 
batata, 7 :9 õO quilos; feijão, 
2 0 : 9 6 5  litros; milho, 3 5 4 :6 9 0 ; a- 
veia, 2 : 7 0 0  litros; cevada. 5  4 0 0 ; 
centeio, 3 :6 2 0 ; grão, 3 :0 1 5 ; fava> 
3 2 : 1 6 0 ; gado vivo, 4 9 3  cabeças; 
carnes preparadas, 1 9 7 : 8 9 8  q11'" 
los; carvão mineral, 3 6  toneladas; 
bacalhau, 1 : 9 8 2  quilos; sabão, 
6 0 0  quilos.
F e s t a  da A r v o r e

Uma comissão de bons repu- 
blicanos de Sarilhos Grandes eW*
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penha-se levar a efeito a Festa 
Racional da Arvore, n ’ a q u e la  lo
calidade, no prócimo d ia  3 0 , es
tando já etn contrato com a dis 
tinta Banda Democratica, d’esta 
vila.
Crise ministerial

Falou se em crise ministerial 
e logo apareceu quem arregalas
se o ôlho supondo que tinha fes
ta de adega com pucarinhas e 
vivorio. Engano. A falada crise 
Dão passou de um simples boato, 
e antes assim porque mais uma 
vez ficámos certos de que no mi
nistério estão homens que acima 
de tudo veem a Patria.
O n u m ero  13

Se ha quem tenha a loucura 
de embirrar com o número 13, 
ha tambem quem simpatise com 
ele. Sugere-nos esta noticia o 
facto de, no dia 13, nm grupo 
de treze amigos oferecer um 
opiparo jantar ao zelador muni 
cipal, Francisco Bernardo da 
Silveira, que pelas treze horas 
de terça feira passada (dia tam- 
bam agourento para muita gente 
doida) saíra da cadeia d’esta co 
marca, onde estivera, para gau 
dio dos seus inimigas, cumprin
do uma pena de quinze dias. O 
13 (número) entrou em tudo: 
nos talheres, nas peças de carne, 
nas frutas, etc., etc.., e, par-a em 
tudo não faltar o 13, esta festa 
de amigos foi anunciada por gi- 
randolas d® 18 foguetes e c-o.me- 
çada após e» estoirar de 13 mor
teiros, que nos fizeram lembrar 
o oanhão de 42.

Pois correu tudo na melhor 
ordem com o que muito folgâ 
mos.

do os credores incertos e 
bem assim os credores 
certos Banco Nacional U l
tramarino, de Lisbôa; A n 
tonio Leite de A ldeia G a 
lega do Ribatejo; a Firma 
Vieira &  Irmãos, da Cai 
xèiria e a Com panhia U n i
ão Fabril, de Lisbôa, para 
no prazo de cinco dias, 
posteriores ao prazo dos 
editos deduzirem, queren
do, por embargos o que 
considerarem de seu direi
to contra a concordata re
querida pelo falido José 
Luiz Rodeio, casado, co
merciante, residente no 
logar e freguezia do Sa-

ANUNCIQS

AGRADECIMENTO
Aniceto G il, em seu no

me e no de sua familia, 
vem, em cumprimento de 
um sagrada dever, paten 
tear a sua eterna gratidão 
a todas as excelentíssimas 
pessoas e colétividades que 
os honraram, acompa
nhando ou fazendo-se re 
prçsentar no funeral de 
sua saudosissima esposa.

Em especial agradecem  
ao bemquisto sr. Joaquim  
dos Santos O live ira , a for
nia amável porque acedeu 
ao convite que lhe foi feito 
para dirigir o funeral.

Aldegalega i 5 de abril
1916,

mouco, desta 
Aldeia G alega

comarca de 
do Ribate

jo.

A ldeia Galega do Ribate
jo, 11 de abril de 1916.

Verifiquei a ezatidão

O juiz de direito

Rocha Aguiam .

O escrivão do 2.° oficio

A lvaro  Godinho dos Reis 
doso.

I îlverisactores baratos

Vendem-se 6 de sistema 
« Verm oreU , já usados.

Trata-se com Fernando 
Calado, n’esta vila.

V E N D E -S B

Um a bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5i 
— Aldegalega.

G R E G O R IO  G IL

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito, superioser.

Vendem-se
Trez moradas de casas 

que pertenceram ■ a Anto
nio E lo i Fernandes, duas si
tas na rua Teofilo B raga  e 
uma na rua Magalhães L i
ma.

Trata-se com os herdei
ros no. dia 16, ás 12 horas, 
na rua Teofilo  Braga , dves- 
a vila*

m t s m b a  mm
Agente das aprefeiçoadas 

e silenciosas Maquinas S in 
ger.

15, R , SB. Bombarda, l ã  

i l L W G A L E G A

Trapassa-se
O u  subarrenda-se por o 

seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, nesta vila.

Traia-se com José Soa
res.

PREDIO
Vende-se um de i . °  an

dar no largo da Palma. 
Nesta redação se diz.

F O S T A E S  I l U S T E A P Q g

J O Ã O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu- 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 r é s  até’ 800 réis,, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para, sala e molduras para: 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos,, grande varie-- 
dade de outros artigos, perfum ariasyretro\eiro, fa nquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calendas 
nos, blocos, artigos para brindesetc.

1 4 3 - RUA A LM IR A N T E  R E IS - 1 4 5 ,
(Esquina da Rua do Poço),

a l d e g a l e g a 755>

3IW ILCASC0S
U M A NASIQMML

I I I
O  D O G M A  D A  Q P f e N I Ã Q  P U B L I C A .

A N U N C I O

( I . a p u b licação )

Pelo Juizo de D ireito da 
Ct>niarca de Aldeia Gale-  

do Ribatejo cartorio do 
Primeiro oficio, correm  
editos de trinta dias, a 
Sontar da segunda publi- 
Cação do anuncio no Dia- 
ri(J do Goyèrno, chuman-

ÍSm  íivro util ao comsxáq 

M A N U A L
E>K.

CORRESFOBMCIA COMSRSMJL
em

Portuguez. e inglez por

Augusto, de Castro..

T em  para vender^ bara
tos, j(untos ou em  peque
nas porções* Ribeiro —  Es
trada Nova, fazenda 
Canelas.

A artificialidade e 4 deshoflestidade da. opinião puhlicst. .OMMjgCaor.. 
da letra» Bedandas. criadores da fôrça ficticia,. da, opinião. A  força do jor-- 

nal independem '1' e o envenenamento subui causado pelas suas infotrnaçóes-- 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo dp caso Fe rre r 
A  crueldade patológica das massas populares. A  formação da opinião na 
época do T erro r. O poderio da opinião pública é o  poderia da ignorancia. 

j  * A  competencia profissional causa de inaptioão p.?ra a crítíc dos tattos po- 
Irejpis. Necessi daae. de. dar á patria podíy- qué seja independente ds a*- 
pinião.

En tre  os diversos livros 
da mesma índol e que ha 
publicados, nenhum como 
este está ao alcance de to
das as inteligencias» ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

Organisado.e compilado 
rigorosamente de acôrdo 
corn os mais racionaes 
processos d'ensino, q, nos
so M anual póde dizer-se 
um trabalho relativamente 
completo no género e tan
to o fim a que se destina 
e o seu preço o permitem  
ser.

0  negociante* o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nvele encontrarão un i guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre
ciável da lingua ingleza.

1 volume brochado $40..

Biblioteca òo Povo 
I I .  B . T o rres  —  E D IT O R

R. de S. Beato, 279, Lisbôa

f
l . U i m  J U ^ f t

ID E

JOSÈ AUGUSTO SALOIO

Egta casa encarrega-se* 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelas 
preços mais reduzidos de 

Lisboa, en-contra-odo-se para; 
isso montada com 

maq.uinismo e materiais 
ao vos, de primeira ordem, 

para trabalhos-

de, luxo-, e - fantasia,s

Grande, variedade .-da*? 
tipos para , 

cartÕès-de visjta, fáturas, . 
enveldpes, 

i&emorandtins, obras de livros á 
e jornais, relatorios 

e • estatutos, . etc., etc.-.

T f í S í t t l O S  í  CTOES, 0 # R O ,.f ,$AT* £  Ai-TO P íL E V O .

i-se
todos os géneros:

ALDEGALEGA

em

- vrk>
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MEDICINA FAMíLlAR

COORDENAÇÃO DE
• cl» & a Be dade jío ra Ss

0- M S S i M f H W -

D E U S
vqlutfle f:j0m perto, de 3.90 

pá gi n às
; cen tavos

Livro dj-’ prpncli utilidade caseir;

S U lV JA R iO ; Licor dep«sati\o ou 
p\írai.ii;e:, «Bstére» e ;seu préstimo- 
vomitório jfí .íeu emprêgo, chás e co 
simentog, elixir egtoniacal e seu em
p re g o ’: 'iene é 'lambèaorès-peiioraes. 
oleos e calcos, dieta rasoavel, imagi
nação”euriTfTvã. bíinho de fógio sífdo 
ritko, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas, estimularites, si 
napistno e outros tópicos ctj.strativffe. 
reu«:pes ácerca dos vermes ,.e cura 
díit .sê õeá. remedio paia os olHds. 
ouV-Vàcfsí ti viV eí, eíitrirés, ccr.triáa 
epilejsía. dôres de cabeça, icterícia, 
dilutòá;'• aistrmy- sain.ços, incómquos 
ngf.̂ ef ig a ,,.gang feç 3 ,. pn v e.n e n a rp e q to 
frÍèVra's; 'sarn’;i. . estaluadurSis, '••'fofcfl-1- 
gètis, únhi-ir‘o..pai-ancio, antraz, fe
bre- .iatejiiutente. febre, r^mijente 
oíítràs íebfe«, fébre amarela;-' cclera- 
i-otVU. ' e 'tifo.: .ccnsequente., fçbre
lenta.

ccnsequente.,
p , ,d<j,. tisi c a ,, m o 1 é s t tí)s. n  a,, c ah e ç a , 
'oifvids!"rios ò irv id b s. Ws^aè nasáeèl 

b ô t . í, ' :d e íifs s ? - m o léstias n p .p e sc o ç o  
in te in a s  e e xte rn a s, angina, esqui 
n e n c ia , esci ófulas; intumescência*d-as 
c a ró t id a s , m oléstias no p erto , .cftra 
ção , p u jm ijo . fig ado . estóm aep. ve ri 

f - .u i )’ -n tra  a so litá ria, cóii- 
ca. ió p íc o  de açáo"' a iC fe íu  a"'. m olés
tias has vias s u p e rio re s  e su á sd e p é h - 
cias, vi a p o ste ri. r. v ia .a n je rio r, intu- 
m-estencia testieular,--.hernm , n u í& s á  

' nas venéi.eas. g o n o rré ia . blenorréia_. 
b le n o rra g ia , r p b i- t s ,  m oléstias nas 
e x n
fráttSA.WttoVbéat»asS rãu-witumb, go
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravo», morte,1!;,, bexigas, tinha, eri
sipela;' feritiaSj tumoreí; úlceras< fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, apêurisma, tétano, kisto, 
ca.C‘riéxia' e Vachitis, nevralgias. insó
nia1. sô'nóíeficia, loucura e delírio. 
apopiésS,' bidroíòbía ê biofóbía. :

. LÍ.-BOA

ííeuri-qHe B-kEGANTE torres .

de S, Bento, 279

.. venda .em. casa . do sr. JOÀO 
MARTINS

1- MM»*?* "V> •*.£. . _ - ■> .

:B í l  ALDEGALEGA

I raktího (íé aííá transcenbcncia iiíosòíicu
**5 :'jX Wí\i >■>W VtiiO  i I v l  d ti

\& ve rd ad e , a razão e a « ien*Sa c-sESSíígaaBdO os pre- 
coaieeiáos b iitlieo s  c j»s dogm as afeswrdos 

. «las re íig i.õcs ,.<jí|e. ic-em dosnlaaad.o ,o 
mssirdo eetetravado o progresso-

£■ . a £ r-s «s .ii, .a. ,,.

■A luç iluminando uma era nova, libertando o espírilo 
da m uilier e dà cpiança da iuiela nefasta dos je su í
tas e das congregações religiosas.

TIT&LOS DOS CAPÍTULOS

Divagand.QF=Qnde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da hum anidade= A Biblia, a Historia da 
:Fifbsoiia=^Á terra;segundo os sab io s= O s crimes e o 
"Deus Bíblico-'—O  'dilúvio' dos heb reus= A  Biblia é o 
livro mais immoral que. ha= Ju i^am ento  do Deus da 
Guerra= Eúrech!-Jeriqhc==0 egito historico até ao 
exodo‘do povo de M oysés^Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, mortici-nios. e assassinos em nome de Deus 

-cristãc= A separação da igreja do Estado^
O livro é -dedicado ao eminente homem d'Estado. o ilustre cidadão 

:í5r. AFO^:íO Ĉ ÓS-l A’, e-e-uma -hòrí̂ enágerri áo grahee prdpagandista ré- 
public.ano DR...M AGALHAE? LIMA. Gríio-Mestrc da. Maçonana;Portugue 
zb,Ji Maçonaria mundial e aos livres pensa dores. ■; -..-. -.
a . M J A  a u s - ^ {  C E N T i  _ = =
por ser o resto da edição) um volume em 8.°;-brocha

do e com osTetrat-es-dos-pôfsònagéns-.a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R É I S S !

A ^ vend a  cm  io das  ;as L iv r a r ia s

Pedidos.de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bo la— Ó B ID O S .

BO RRAS' f  S  A-BROS
;^V eg o rjl$  ® ij,  |:ô-r|T | f i  

bxica de aferi!! « $ (  pirèvine-' 
o f^ k ."’08 lavradores e mais 
is^oa in t e r e s s a i  % qy<| 
a rp ra  qualquer quanti- 

:.Iufe de Sarros, B orra s  
.-7 caudas e. .sêcaS, e em 

. - pccial B o rra s em líquido 
, v-i: -preços iríuiíbeíevados. 
Pévjé para não^ligaVem he-
■ otit) corri' ‘outras pèsspas 
■rn. antea.consultarem os 
. .'preços, .

A  m e d icina ve g eta l, será-a" p r im it iv a , mas é a mais n a tu ra l, a mais p ro m  
pta. a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  vá rias n o m e n c la tu ra s, fórm ulas- 
cap rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e reclam es extra vag a n tes, os m é d ico s receitam  
e as p h a n u acias ve n àe m .. sem p re  « p o r ai to p re ç o » , e xtra cto s dozçauos de 
p lantas tão v u lg a re s, que em q u a lq u e r q u in ta l se e n c o n tra m  s e m 'c u s íb  E  
uma in d u s tria  legal, s c ie n tific a , ne cessaria. mas que só póde e x istir  peia ex- 
p io ra çã o  dos e n fe rm o s, nem  sem pre, ric o s. O L>1C C 10N A R 10  D E  M E D K -l-  
N A  V E G E T A I  , ao alcan ce de to d o s,..p o r C a rlo s  M a rq u e s, é p o rta n to , util 
em todas as casas.—' 0* i ,°  vo lu m e ,'"d e  17 6  ̂ pa'ginasTinâi'ca «os sígnàes ' qtfè 
caracterisarn as p rin c ip a e s  enfe rm id ad es e a sua cu ra  pela th e rap eu tica  ve 
aetai». raizes, folhas, iló re s  e fru cto s, e tc .—  0  2.° vol. tam bem  de 176 pág. 
traía' ds. «Je sc rip ç á o ib o ta m e a  e eynprego m edicinalu  das pr.incipaes piantas 
p ortu gu ezas e brazileira-s. .

Cada vp iu m e  custa apenas 200 rs; ,p e lo  co rre io :2 2 o  rs .. e encon tram  se 
f\Á% ve n d a nas p n n c ip a is .liv rã ria s  do r.éino. ilhás. Africa- eT3rai:il. .Os pedidos' 
deve-m ser d irig id o s ào editQ f, F R A N C IS C O  S l l- V A — L iv r a r ia  do P o vo , R.

ígjftl; 2i6-^=f ig>ôa.| f  I J  J ;  I  j

ÍEÍS SER, 0013/1' OT
1̂ 1 G U A K D A  L IV R O S ?

0 rsii-ppj- "í^dp^aífo £ pre líder
,p3.a;pr

■ ia í)o arai'cante í) cscrfíorio
por

- JiVAQUIM JOSE DE SEQUEIRA
—

• A j í í a  de s a h ir o 2. MILHEIRO. . .,
if.í|.4br., $5o ( jco)

Fine...$70 j.700 
A. -'-enda nas iiv ra ria s  e n a -^ d ito r 

LIVRARIA 
V . M U R A  A B R A K T E S

I c l f t  N A C I O N A L  -
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei censtitucu nal. A irresponsabilidade real origem  
de. degradação.- Os famosos áigus-da «monarquia no
va-.». A  «monarquia nt Va», menos m< narquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constituci'>nal não é 
■preferível ao rcgím tn republicano.. O  argumento do 
ngurinóVngfez. Pc-Cer absoluio. e p*o'dêr'árbitrário. O  
falso equijib,no ..social,, resultante do casamento do po
der real com o,.poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo; 
«Reisj-governae ousadamente», O  ezemplo que nos 
vem de França.-

A ’ venda 'na rua Poiaes de S.- Bent-o, 133 e i 35 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

LA CONQUISTA DEL:,ORO
yoV E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

r j * ' • ■
Obra premiada xx,m 2:5 o o F R À N C Ô S  

_̂_ _____ ....... . , ....
Esta notabijissima .obra.'contiene el procedimiento 

científico de pbtener façihpent.e fecursqs, formar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre, y  al rico. ..

Para el ppbre, porque sin esfuerzo y  facilmente' 
puede constituir un capitaj; p-af-a el rico, porque le en- 
sc;1a y  proporciona, médios de aumentar el suyo. .

Con esta interesantisima obra, conseguireis viv.ir 
bien, sin inquietudes, una.vida tranquila y  civilizada 

L K E C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Gualquiera duda de interpretación será resuelta porlós 
Hereder.os del Marques de Tudesco Ghalet Bela Vista— : 
Lisbôa Dáfundo. ~ .

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria, 
8o, Rua do Alecrim , 82— Lisboa.

0 . F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  F I R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-* com #-

a  p r o o u a i s c l a  j i g u r a d a  e r n  sobes d a  P l e g n a  
p o r t s i ^ e i c z a

P O R  ' '
1 c ' w  x- **■• ' •*'*• i ..0q ^f^hítuaB UA e'ò’5

Fi. Gonçalves Pereira
Vocabulários, ' r 

Carias comerciaes e de amisàde 
D iálogos e fraçes úteis

)b"G

0 0 0 0 0 —

1 volume cartonado e franco de porte. 
Brazil e mais paizes estrangeiros.
A ’ C o b ran ça ................... ..

S3o
to

$40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva -importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêtoV dé $02,5 devem ser diri
gidos a ■

R U A  © A  E K A , I© — « (Aos. Paulistas)" 

L IS B O A1 • .* { 1 fJD » r~ • ;•. [ I .. .. j r.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 

ção franceça  ser encontrado no.estabe 1 ecimento do 
sr. João Silvestre M a riln s , rua A lm irante Cândido 

; dos Reis, 143.

U L T IM A S  PU B LIC A Ç Õ ES;

IflCEmitiS-CAPÍMI -  ® liÍA sl'
Assinatura permanente

A V IT IM A  D E  U M  F R A D E  romance historico —  A
S A N T A  IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance —  O  
A M O R  D O S  A iM O R ES  novela de costume —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  romance de grande sensa- 

Õ  L IV R O  D'A M Ú L H E R  a revisía mais; util a s .áão'
donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P R E P A B Â C iG i
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A IN Q U lS iÇ Á O  EM  P O R T U G A L  grande romance 
histor.ico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
dasa, O  M A N U A L  D A  > C O S 1N H E1R A , 20 centavos

cada tomo _  <

A ’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


